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Concentração do emprego industrial
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Índice de concentração
2006

85 850 170 255

PROJEÇÃO POLICÔNICA

ESCALA : 1 : 17 000 000

340 km

CR4 (*)

1,5 a 24,9

25 a 49,9

50 a 74,9

75 a 99,9
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emprego industrial (*)
2006

250 250 km0
ESCALA : 1 : 50 000 000

PROJEÇÃO POLICÔNICA

PO nas maiores
unidades

empregadoras (%)

# 3,6 a 50

# 50,1 a 75,0

75,1 a 100#
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Pequenas UL (%)

# 11,1 a 50,0

# 50,1 a 75,0

75,1 a 100
PROJEÇÃO POLICÔNICA

250 250 km0
ESCALA : 1 : 50 000 000

#

Fonte: IBGE, Estatísticas do Cadastro Central de Empresas 2007.
Nota: Mapa “Índice de concentração”: foram selecionadas as quatro maiores unidades locais industriais nos municípios com mais de 500 pessoas ocupadas na indústria e calculado o CR4 (razão de concentração nas quatro maiores unidades locais industriais em relação ao pessoal ocupado total na indústria do município), expresso em percentual.
Mapa “Dispersão das menores unidades locais”: proporção nos municípios com mais de 500 pessoas ocupadas na indústria, das unidades locais industriais com menos de 10 pessoas ocupadas no total de unidades locais industriais.
Mapa “Intensidade da concentração do emprego industrial”: proporção nos municípios com mais de 500 pessoas ocupadas na indústria, do pessoal ocupado em unidades locais industriais com mais de 100 pessoas ocupadas, em relação ao total do pessoal ocupado do município.


